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O Supremo Tribunal Fe-
deral retomou, na quinta, o 
julgamento dos Recursos Ex-
traordinários (REs) 1037396 
e 1057258, com repercussão 
geral (Temas 987 e 533 res-
pectivamente), que tratam da 
responsabilidade civil das pla-
taformas da internet por con-
teúdos de terceiros e a possibili-
dade de remoção de conteúdos 
ofensivos sem determinação ju-
dicial. A controvérsia é sobre o 
artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet, que exige ordem judicial 
prévia e específica de exclusão 
de conteúdo para a responsabi-
lização de provedores, websites 
e gestores de redes sociais por 
danos decorrentes de atos ilíci-
tos praticados por terceiros.

Nesta semana, o Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná  
homenageou Maria Thereza 
Santos Miranda, a mais antiga 
servidora da Justiça Eleitoral 
do estado. Ela tem 101 anos e 
começou a trabalhar na JE pa-
ranaense em 1° de dezembro de 
1948, cerca de 17 anos antes de 
o voto feminino se tornar obri-
gatório no Brasil, independen-
temente de ocupação.

Durante o evento, o presi-
dente do TRE-PR, desembar-
gador Sigurd Roberto Bengt-
sson, parabenizou a servidora 
pelo trabalho realizado e entre-
gou, ao lado do vice-presidente 
e corregedor do TRE-PR, de-
sembargador Luiz Osório Mo-
raes Panza, um certificado a ela. 

O ministro Reynaldo Soa-
res da Fonseca, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), con-
cedeu liberdade provisória ao 
humorista e influenciador Dil-
son Alves da Silva Neto, conhe-
cido como Nego Di. A prisão 
preventiva do artista havia sido 
decretada em ação que apura 
crimes de estelionato. Na limi-
nar concedida na quarta, o mi-
nistro estabeleceu as seguintes 
medidas cautelares em substi-
tuição à prisão: comparecimen-
to periódico em juízo, proibi-
ção de mudar de endereço sem 
autorização judicial, proibição 
de se ausentar da comarca sem 
prévia comunicação ao juízo, 
proibição de usar redes sociais 
e recolhimento do passaporte.
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) oficializou a 
adesão ao Instituto Rui Barbo-
sa (IRB) em decisão anunciada 
na quarta em sessão plenária. A 
assinatura do termo de adesão 
foi realizada pelo presidente do 
TCU, ministro Bruno Dantas, 
consolidando a parceria entre 
as instituições. 

O termo possui vigência 
inicial de um ano, com possibi-
lidade de prorrogação automá-
tica por até dez anos, conforme 
estabelece a legislação. O Insti-
tuto Rui Barbosa é uma asso-
ciação civil sem fins lucrativos 
que promove o aprimoramento 
técnico, pedagógico, científico 
e cultural das Cortes de Contas 
do Brasil. 
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A Pesquisa de Informa-
ções Básicas Municipais 
2023 - Suplemento de Sa-
neamento divulgada na 
quinta pelo IBGE mostra 
que nacionalmente 3.364 
(60,5%) municípios, com 
algum serviço em manejo 
de resíduos sólidos, tinham 
coleta seletiva. Além disso, 
56,7% das cidades imple-
mentaram instrumentos 
legais que tratam sobre co-
leta seletiva, indicando que 
há uma aproximação entre 
a legislação e a prática em 
pouco mais da metade dos 
entes municipais.
Regionalmente, houve 

uma grande variação. A 
Região Sul liderou em 
ambas as categorias, com 
81,9% dos municípios pos-
suindo coleta seletiva e 
74,5% com legislação es-
pecífica. Em contraste, a 
Região Norte apresentou 
os menores valores, com 
apenas 33,5% de municí-
pios com coleta seletiva, 
e 42,2% dispondo de ins-
trumentos legais, desta-
cando a necessidade de 
expandir a cobertura do 
serviço, uma vez que os 
instrumentos legais estão 
mais presentes do que a 
implementação.

O ano de 2024 consolidou 
o Programa Gás Para To-
dos como uma das princi-
pais iniciativas do Gover-
no Federal para ampliar o 
acesso ao gás de cozinha 
no Brasil, reduzindo desi-
gualdades sociais e forta-
lecendo o compromisso 
com o combate à pobreza 
energética. Sob a lideran-

ça do Ministério de Minas 
e Energia (MME), o pro-
grama tem como objetivo 
levar o gás liquefeito de 
petróleo (GLP) a mais de 
20 milhões de famílias até 
o fim de 2025, promoven-
do condições mais dignas 
de cozimento e impactan-
do positivamente a saúde 
das famílias brasileiras.

60% das servidoras públi-
cas em cargo de chefia 
acreditam que o sexismo 
no ambiente de trabalho 
e a estrutura machista são 
empecilhos para ascen-
são. Os dados fazem parte 
da pesquisa Mulheres em 
cargos de liderança no 
Executivo federal: reco-
nhecendo desafios e iden-
tificando caminhos para 

igualdade. Encomendado 
pelo Movimento Pesso-
as à Frente e coordena-
do pela pesquisadora da 
Universidade de Brasília 
Michelle Fernandez, o es-
tudo ouviu 70 servidoras 
em cargos de chefia na 
esfera federal para en-
tender quais foram seus 
principais desafios para 
ascensão na carreira.

Cerca de 10% dos casos de 
câncer têm alguma alte-
ração genética como cau-
sa primária. 
Mesmo sendo minoria, 
esses casos se aproximam 
de 50 mil por ano no Bra-
sil e muitos podem ser 
prevenidos com interven-
ções de oncogenética, a 
área da medicina que se 
dedica à predisposição 

genética para o câncer. 
Por isso, na última quin-
ta-feira (28), logo depois 
da celebração pelo Dia 
Nacional de Combate ao 
Câncer, especialistas que 
se reuniram em evento no 
Instituto Nacional do Cân-
cer pediram que essas 
intervenções sejam incor-
poradas ao Sistema Único 
de Saúde.

A Marinha do Brasil rea-
lizou, na última quinta-
-feira (28), no Arsenal de 
Marinha do Rio de Janei-
ro (AMRJ), a cerimônia de 
Batimento de Quilha do 
Navio-Patrulha (NPa) “Mi-
ramar”. 
Esse marco dá início à 
construção do quinto na-
vio da Classe Macaé, que 
será totalmente fabricado 

no estado do Rio de Janei-
ro e tem previsão de lan-
çamento para 2028.
O significado da expres-
são “Batimento de Qui-
lha”, que é um evento tra-
dicional na construção de 
navios pela Marinha brasi-
leira, refere-se à colocação 
de um dos blocos estrutu-
rais no local onde o casco 
será montado.

O Brasil alcançou mais 
uma meta de eliminação 
da aids como problema 
de saúde pública. 
Em 2023, o país diagnos-
ticou 96% das pessoas es-
timadas de serem infecta-
das por HIV e não sabiam 
da condição sorológica. 
Os dados são do Progra-
ma Conjunto das Nações 

Unidas para o HIV e a aids 
(Unaids). 
O percentual é calculado 
a partir da estimativa de 
pessoas que estão viven-
do com HIV. O anúncio 
foi feito pelo Ministério da 
Saúde nesta quinta-feira 
(28), durante a reunião da 
Comissão Intergestores 
Tripartite (CIT) . 
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Além da balança: saúde, 
beleza e a transformação

O sobrepeso e a obesidade 
continuam a crescer entre os 
brasileiros, atingindo 56% da 
população adulta, segundo da-
dos do Congresso Internacional 
sobre Obesidade. A expectativa 
é preocupante: até 2044, 48% 
dos adultos no país podem en-
frentar a obesidade, uma condi-
ção que vai muito além da apa-
rência e exige atenção integral à 
saúde. Com o avanço das opções 
de tratamento e o apoio de uma 
equipe médica especializada, 
pacientes que lutam contra o 
peso encontram novas formas 
de cuidar da saúde e, em alguns 
casos, restaurar a autoestima.

A obesidade está associada 
a diversos problemas de saúde, 
incluindo riscos vasculares. Se-
gundo o Dr. Armando Lobato, 
presidente da Sociedade Brasi-
leira de Angiologia e Cirurgia 
Vascular Nacional (SBACV), o 
excesso de peso coloca a saúde 
do sistema circulatório em ris-
co, favorecendo o aparecimen-
to de tromboses, hipertensão, 
diabetes e outros problemas. 
“A obesidade contribui para 
doenças que afetam o sistema 
vascular e aumentam o risco 
de complicações sérias, como a 
embolia pulmonar. O acompa-
nhamento regular e o cuidado 

com a saúde preventiva são fun-
damentais para evitar essas con-
dições”, explica o Dr. Armando.

A cirurgia bariátrica tem 
sido uma escolha cada vez mais 
comum para quem quer perder 
peso de forma significativa, mas 
ela é apenas o primeiro passo de 
uma mudança maior. Um es-
tudo recente da USP mostrou 
que, dentro de dois anos, apro-
ximadamente 92% dos pacien-
tes voltam a ganhar peso. Para 
que os resultados sejam susten-

táveis, é necessário transformar 
a abordagem à saúde.

O Dr. Armando destaca que 
muitos pacientes acreditam que 
a bariátrica é uma solução defi-
nitiva. “A cirurgia não pode ser 
vista como um atalho fácil. Sem 
reeducação alimentar, exercício 
físico regular e apoio psicológi-
co, o paciente enfrenta o risco 
de ganho de peso e das mesmas 
complicações associadas à obe-
sidade. Emagrecer com saúde 
é um processo de longo prazo”, 

esclarece o especialista.
Dr. Fernando Lamana, ci-

rurgião plástico especializado 
em contornos corporais, explica 
que a cirurgia reparadora ajuda 
a redefinir o contorno corporal e 
a eliminar o excesso de pele que 
pode surgir após a bariátrica. “A 
cirurgia não é apenas estética, ela 
devolve o conforto ao paciente 
e é uma etapa importante para 
que ele se sinta bem com o corpo 
após todo o processo de emagre-
cimento”, afirma Dr. Fernando.

Especialistas abordam a importância de um cuidado contínuo
Freepik

Especialista dizem que há novas formas para manter o emagrecimento

Este universo de fantasia, 
vivenciado por crianças do 
mundo todo, é o que perpe-
tua a tradição do personagem 
mais célebre do Natal: o Papai 
Noel. E, dizem os especialistas, 
acreditar no bom velhinho é 
saudável, pois é nesta fase que 
as crianças começam a com-
preender que a fantasia é o pri-
meiro passo para transformar 
um desejo em realidade, além 
de incentivar a imaginação das 
crianças colaborando para a 
formação de memórias afetivas.

O encanto e a inocência das 
tradições infanto-juvenis têm 
sido uma parte fundamental da 
infância, proporcionando mo-
mentos mágicos e inesquecíveis 
para as crianças. No entanto, à 
medida que os pequenos cres-
cem, surge a questão de quando 
e como os pais devem abordar 
a verdade por trás dessas figuras 
lendárias.

Para a educadora parental 
Priscilla Montes, não há uma 
idade limite para os pais dissol-
verem os personagens. “A idade 
ideal é até quando o filho acre-

ditar. Naturalmente, é mais fá-
cil que isso aconteça até o final 
da primeira infância, até os 7 
anos. No entanto, é importante 
manter a personificação das fi-
guras até o momento em que o 
filho acreditar. Neste momento, 
os pais exercem um papel mui-
to importante na transição da 
fantasia e realidade. Cabe a eles 
deixá-las livre para que elas se 
sintam seguras nesta mudança”.

Muitos argumentam que 
manter a ilusão é importante 
para preservar a magia da in-

fância e permitir que as crian-
ças vivam em um mundo que 
estimule a imaginação e crie 
memórias afetivas deste perío-
do. A crença no Papai Noel, por 
exemplo, não apenas adiciona 
um toque encantador ao Natal, 
mas também reforça valores 
como bondade, generosidade e 
espírito de doação. É importan-
te falar sobre o Papai Noel e so-
bre o sentido do Natal para os 
filhos, e aproveitar para viajar 
com eles na fantasia. “Leve para 
conhecer o Papai Noel ao vivo, 

compre livros e coloque músi-
cas e filmes natalinos”, orienta 
Priscilla Montes.

Alguns pais entendem que 
manter as tradições simbóli-
cas dos contos infantis pode 
envolver uma certa dose de 
ficção, mas, segundo a educa-
dora parental, os personagens 
fazem parte de uma cultura. 
“Os pais não estão mentindo 
ou prejudicando o desenvolvi-
mento da criança ao não des-
mentirem a existência desses 
símbolos. É um momento de 
cultivar memórias e manter 
tradições geracionais”.

Quando surge a dúvida so-
bre a existência ou não, Pris-
cilla reforça a importância de 
devolver a pergunta ao filho, 
questionando se ele acredita 
ou não. Dessa forma, é possí-
vel compreender o limite de 
compreensão da criança e não 
gerar ainda mais dúvidas sobre 
a crença. É importante levar em 
consideração a sensibilidade e a 
maturidade da criança, a fim de 
promover uma conversa aberta 
e honesta.

Preservando a magia com os filhos
Freepik

Educadora destaca a importância de preservar a magia


